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Dado o avanço dos Estudos Organizacionais como um campo de pesquisa cada vez mais 

difundido tanto no Brasil como nos demais países latino-americanos, torna-se cada vez maior 

a necessidade de uma análise mais aprofundada do mesmo na região, com maiores indagações 

sobre os seus diferentes aspectos, como: principais instituições universitárias, objetos de estudo, 

teorias e abordagens, procurando também encontrar os diferentes autores e referências para o 

assunto. Assim, pretende-se com esse trabalho analisar esses pontos, como parte do projeto de 

pesquisa intitulado “O Campo dos Estudos Organizacionais na América Latina”, realizado no 

âmbito do grupo de pesquisas Organização e Práxis Libertadora, localizado na Escola de 

Administração desta Universidade1. Tal projeto tem como premissa o grande desconhecimento 

do campo dos Estudos Organizacionais latino-americanos por parte dos estudiosos brasileiros.  

Neste sentido, visa “saber quais são os agentes sociais que constituem o campo dos EOs na 

América Latina e qual é o conteúdo orientador de suas práticas; e se existem disputas sobre a 

definição do que é conhecimento científico em EOs na América Latina, configurando-se, assim, 

um campo de poder”. Alguns importantes avanços têm sido feitos com a realização de 

diferentes congressos que incluem instituições brasileiras e de outros países da região, de 

maneira notória, o “III Congreso Internacional Red Pilares en Administración y Estudios 

Organizacionales”, realizado no mês de agosto de 2014, nas cidades de Porto Alegre e São 

Leopoldo, pela Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS) e pela Universidade do 

Vale do Rio dos Sinos (UNISINOS). Esse mesmo congresso é o objeto deste estudo. Buscamos 

identificar os temas e as abordagens trabalhados, e assim propor um método para aplicar em 

edições prévias deste mesmo congresso, bem como no Congreso Internacional de Análisis 

Organizacional. Os procedimentos adotados foram a elaboração de uma tabela que faz uma 

organização dos anais, a partir das seguintes perguntas: “qual é o objeto de estudo?”, “qual é a 

abordagem/teoria utilizada no trabalho?”, “quais são os principais autores utilizados?”. Entre 

os resultados encontrados, são notáveis uma predominância dos autores Michael Porter, C.K 

Prahalad, Gary Hamel, Ikujiro Nonaka, Hirotaka Takeuchi e Robert M.Grant. Entre as 

principais teorias e abordagens utilizadas aparecem a aprendizagem organizacional, o 

conhecimento organizacional, as estratégias competitivas, visão baseada em recursos, 

responsabilidade social empresária, “core-competencies”, além da perspectiva crítica marxista. 

Por fim, concluímos que apesar de ainda existirem fortes tendências estadunidenses e europeias 

nos EO’s, as perspectivas críticas vêm se fortalecendo, indicando algumas mudanças de 

paradigma, ainda que sejam necessárias análises de outros trabalhos e congressos para maiores 

esclarecimentos.  
 

 

 

 

 

                                                           
1 Ver em www.ufrgs.br/organizacaoepraxislibertadora.  

http://www.ufrgs.br/organizacaoepraxislibertadora


 


